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RESUMO  

Quinze ratos foram distribuídos em cinco grupos com o objetivo de avaliar os efeitos de diferentes durações 
de luz, que eram apresentadas durante o período de atraso, sobre a aquisição e manutenção da resposta de 
pressão à barra com atraso de reforço, sem modelagem dessa resposta. O estudo foi dividido em duas fases 
com dezessete sessões cada (quinze sessões experimentais e duas em extinção). Na Fase 1, para os sujeitos 
do Grupo Encadeado III, a luz não estava presente nas sessões iniciais. Com o decorrer das sessões, a 
duração da luz foi aumentada gradualmente até que a sua duração cobrisse todo o período de atraso. Para os 
sujeitos do Grupo Encadeado II, duração da luz equivalia à totalidade do período de atraso nas sessões 
iniciais, sendo reduzida gradualmente a sua duração ao longo das sessões até não haver luz durante o 
período. Nas sessões dos sujeitos do Grupo Tandem não havia luz durante o período de atraso, enquanto nas 
sessões dos sujeitos do Grupo Encadeado I a duração luz sempre cobria a totalidade do período. Já nas 
sessões dos sujeitos do Grupo Controle não havia atraso de reforço. Decorrida a Fase 1, o período de atraso 
foi aumentado de 4 s para 8 s e iniciou-se a Fase 2, idêntica à anterior. Foi observada, em ambas as fases, 
um aumento na taxa de emissões e de reforços produzidos pelos sujeitos do Grupo Encadeado III na medida 
que a duração da luz era aumentada, com um aumento maior em ambas as fases quando a luz tinha sua 
duração mínima. Do mesmo modo, foi notado um pequeno aumento na taxa de emissões e de reforços 
produzidos pelos sujeitos do Grupo Encadeado II a partir da redução na duração da luz, com aumento maior 
quando a duração da luz era mínima. Os resultados do presente estudo foram discutidos a partir da noção de 
reforçador condicionado e da hipótese da redução do atraso proposta por Fantino (1969, 1977). 
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